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Dizia-se de ha muito que fa-

ziam parte da chamada Liga Li-

beral muitos officiaes do exercito.

Attribuia-se mesmo a estes offi-

ciaes, ou a sua influencia no mi-

nisterio da guerra, certas deter-

minações publicadas ultimamen-

te em ordem do exercito e que

produziram 'effeitos muito discu-

tidos e commentados na impren-

sa. Assim, passava como certo e

verdadeiro que fóraimposição da

Liga a resolução 'tomada sobre

varias commissões dependentes

do ministerio da guerra, resqu-

ção segundo a qual nenhum offi-

cial poderia servir n'essas com-

missões por mais do que seis

annos e que, parecendo justa no

fundo, era em relativo condemna-

vel, já porque não alcançava to-

das as commissões, sendo de re-

sultados contraproducentes em

algumas que attingiu, nas quaes

só no tim de seis annos, exacta-

mente, os officiaes estariam ha-

bilitados a desempenhar os ser-

viços da sua especialidade.; já

porque, não estatuindo claramen-

te que o officiai'vçltaria ao servi-

ço da fileira no fim (Passes seis

annos, c'onvertia n'uma burla o

principio' da justiça, que parecia

encerrar, por isso que o official,

girando de commissão em com-

missão, ficava da mesma fórma

constituindo um privilegio ou

uma excepção odiosa no exercito;

já porque, emiim, tendo um an-

no para se executar, fora applica-

da no fim de poucos dias. e tão

abruptamente, aosr. Cornelio da

Silva, ao 'mesmo tempo que se

  

'usam da maxima complacencia

para outros, que mais parecia ter

sido feita de proposito para ferir

aquelle official do quepara ou-

tro qualquerfim. _

Tudo isso se dizia, tudo isso

se affirmava, sem que, cointudo,

parecesse verdadeiro. No caso do

sr. Cornelio, por exemplo, havia

contradicçôes, que faziam crer

que na Liga não existiam os offi-

-ciaes que se. pretendia. 0 sr. Cor-

nelio era, realmente, mal visto,

mas pelos officiaes das armas es-

peciaes, que lho attribu'iam um

grande favoritismo pela infanteg

ria. As responsabilidades da rer

forma d'e '1881. 'reforma em que

se viam, _embora ,infundamnnene

te, supponios; exaggeradaS""'pi'o-

tecções á. infantaria, eram todas

attribnidas ao ex-chefe da 1.' re-

partição do ministerio'da guerra.

Dos combatessustentad'os pelas

armas especiaes, e em,particuiar

pela artilhefria, contra a infante-

ria e a referida de ;lejic transpa-

recia sempre. ' mais ou menos,

um certo azedume contra o sr.

Cornelioda Silva. Ora, ou na Li-

_ ga existiam só officiaes d'artilhe-

ria e então, embora fosse um fa-

cto digno de se consuierar, a Li-

ga não tinha, em relação á gran-

. de massa do exercito, a impor-

tancia ,que se dizia, ou, 'a existi-

rem oi'ñCÍáes d'infanteria, era ver-

dadeiramente phenomenal que. es-

tes auxiliassem um golpe contra

um homem cujo maior crime, se-

gundo se' aftirmava, era exacta-

mente ter servido com afan os
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interesses diesses officiaes ou da

arma¡ que elles representavam.

As Novidades, publicando a

lista de todos os socios da Liga

Liberal, e outros jornaes. publi-

cando a relação dos candidatos

aos corpos gerentes da mesma

Liga, vieram fazer conhecida a

,vida intima do novo gremio poi¡-

tico e, por'conseguinte, desfazer

as duvidas' e as nebulosidades

que o envolviam. Na Liga, não só

existem officiaes de todas as ar-

mas, não só abundam os d'infan-

teria, como é o elemento militar

que n'ella predomina. Está escla-

“recido esse ponto. E, esclarecido

elle, são tão espantosas as suas

consequencias, que os commen-

tarios, relativos ao sr. Cornelio,

,desapparecem para dar logar a

outros mais graves, os que dizem

respeito a disciplina do exercito

e á anarchia das instituições.

Ate aqui comprehendia-se que

o exercito conspirasse na som-

bra contra as instituições. Com-

prehendia-se um movimento re-

volucionario da força armada. ur-

dido como se teem urdido outros

tantos por esse mundo fora. Jus-

tificava-se, á face do direito, da

razão, das necessidades nacio-

naes, a intervenção do exercito,

n'nni momento dado, na vida pu-

blica do paiz. A' face dos inte-

resses dos poderes constituídos,

tantas vezes antinomicos com os

interesses dos povos, e que se'

não justificava, nem comprehen-

dia, nem admittia. quuanto es-

ses poderes não cahissem, derro-

tados ou vencidos na' lucta, em-

qnanto tivessem uma parcella

d'auctori'dade, ou um signal de

alento, haviam sempre de resis

tir atado que atteiitasse contra

os principios fundamentaes da

sua existencia. Sahisse o exerci-

to revolucionado para a rua, que,

para as instituições vigentes, sa-

hia sempre iliegaimente. Saiiisse

o exercito a iinpór as suas espa-

das que, se o movimento falhas-

se, e o proprio exercito bem o

sabia, em vez dos louros de Ce-

saricolheri'a as palmas do mar-

tyri'ó'.v-' -'

'Assim "se pensou e se julgou

sempre em todo o mundo. Em

Portugal estava-nos reservada

mais uma surpreza. U paradoxo

dos ofñciaes ,d'infanteria ajuda-

rem a enterrar o seu defensor e

amigo, não vale nada ao pe d'es-

te z-a Liga declara que não faz

questão de forma de governo.

Serve-lhe uma ou outra. A que

melhor COHVÍBI' á. nação ou a me-

lhor que lhe convisr a ella. A Liga

está cheia d'officiaes cio exercito.

Aos officiaes do exercito são ex-

pressamente prohibidas as mani-

festações coilectivas e as assol-

ciações politicas. Os officiaes do

exercito jurar-am defender, cm

absoluto, as ¡nstllulçôes c o

rei. E as instituições, não só

consentem e deixam viver á von-

tade os officiaes que, tendo jura-

do zle/'endei-as, jin-am tambem não

fazer questão de formas de gover-

no, como recebem d'eiles o san-

to e a senha nas suas resoluções

governativas. A revolução legal!

,A monarchia sanccionando e ap-

plaudindo a insubordinação contra

si nwsma! 4

Lainbendo a mão que a esbo-

feteia em. Africa e acariciando o

pé que a escorraça em Portugal l

Note-saque pós nào estamos

censurando, do campo republi-
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cano, a Liga nem os officiaes que

a constituem. Não discutimos is-
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citar a tomar emfim uma attitu-

de encrgica deante da inglaterra,

so agora. Não estamos applaudin- succeda o que succeder. 'O Tem-

do nem defendendo os juramen-

tos politicos, cuja monstriiosida-

de, contradicçào e “legalidade,

.temos nccentnado por mais do

que uma vez. E a nós bem nos

fica accentua-io! Estamos exami-

nando os factos do campo mo-

narchico para chegar a esta in-

terrogação e a esta conclusão:

E' toleraVeI um regirnen tão

fraco, que SüliCiJiUliii a propria

revolução que o ha de derrubar '3

E' governo isso? E' ordem “2 f'I'

disciplina “P E' seriedade? A mo-

narchia não morreu já? Não é

simplesmente a sombra d'elia que

paira sobre nos? A¡ do povo que

vive de sombras! _

Pensem no facto tod0s os es-

piritos reflectidos, sinceros, ami-

gos do seu paiz. e digam-nos se

a esta situação inloleravei não é

uiil vezes pl'i;ift*l'i\'0i uma situa-

ção definida e franca. que, tendo

todos os inconvenientes e vanta-

gens da revolução declarada, não

tenha nenhum dos inconvenien-

tes d'esta anarchia mansa em que

vivemos, mais prejudicial, mais

nefasto, mais impossível de que

tudo quanto ha.

Oirpão ou queijo. E' bem tem-

po d'escolher.

v O 0 l'

A affronta que os inglezes nos

cuspiram na Africa veio accurdar

os brios da nação, cuja alma,“a

mocidade das escolas sobretudo

pede a revanche, e a'o governo ar-

mas para ir hast'car a bandeira

portugueza onde os iiibusteiros

da Inglaterra a arreiaram.

As academias do paiz pedem

armas. As de Lisboa, Porto e

Coimbra vào na vanguarda do pa-

triotico movimento, e a inscri-

pçâo de voluntarios iuctadores

sóbe já a muitas centenas.

atari:

LISBOA.

   

12 de Dezembro.

Volto hoje_ a reoccupar o meu

logar de correspondente d'eSse

semanario desta capital, logar

de que estive affastado largos me-

zes por circumstancias indepen-

dentes da minha vontade.

E' a questão ingleza ainda a

grande questão do momento. Os

leitores conhecem já os prelimi-

narest ultimo attentado dos pi-

ratas. O _que faz ou o que fez o

governo deante d'essa nova infa-

mia? Pretende continuar a viver

d'expedientes. diesses indignos

expedientes.de que estamos sof-

frendo ha muito os mais tristes

resultados ou resolve-se, emfim,

a manter, custe o que custar, a

honra e a dignidade do nome por-

tuguez? Não ,seu-,mas supponho

que seguirá o primeiro trilho,

não obstante dizer-se que está

resolvido a resistir em ultimo

caso e não obstante parte da im-

, prensa que lhe e aíi'eiçoada o ia¡

po publicou ha dias, n'este seu

tido, um artigo que o orgão do

sr. ministro da marinha e outros

jornaes mais ou menos ministe-

riacs muito appiaudiram. Ora

n'esse artigo não se fazia mais

nem menos do que aconselhar o

caminho que os jornaes republi-

canos veem aconselhanrio ha mui-

to. Nunca nasilludimos com bra-

valas ou alnrdus ridículos de for-

ça. Nunca nos passou pela cabe-

ca que a inglaterra fosse Vencida

por nós n'uma lucta decidida a

mão armada. Se tai idea tem ca-

bido na cabeça dos paletas que

abundam em v todos os partidos.

sem excluir o partido republica-

no, não coube, nem podia caber,

em cerebros que meditam e en-

caram serenamente os factos. U

que sempre disse quem escreve

estas linhas, e outros muitos que

pensavam d'aquelle modo, é que

era mil vezes preferível sermos

roubados com honra a sanccio-

narinos as espoiiações ignobeis

e infames que a inglaterra nos

pretendia impor. O que nos sem-

pre combatemos foi a suprema

ignominia de recebermos .sem

uma tentativa, ao menos, de des-

forço, os insultos e as aifrontas

que nos lançavam em rosto. A

termos de perder tudo, saivasse-

mos ao menos a honra. Alúm

d'isso, era provavel que a Ingla-

terra nos fizesse maiores conces~

sões, porque é essa a sua tradi-

ccão diplomatica, vendo-nos re-

solvidos a resistir, do que encon-

trando-nos passivos, molles, ab-

jectos, deante das suas insolítas

e desnforadas pretensões. D“este

modo só nos teria desprezo, e

não ha povo mais cruel no seu

desprezo do que o povo ingicz.

Taes foram sempre as nossas

doutrinas, e taes são hoje as dou-

trinas do Tempo, das Novidades

c do Dia que ainda hontem nos

accusavam de demagogos e exal-

tados. Pa 'a se chegarem ao mes-

mo terreno, não valeram a pena

as apostrophes do sr. Antonio

Eanes e outros sensatos da sua

força e quilate. Só nos resta vêr

que o sr. Ennes terá, ao menos

nieste instante, força e coragem

para harmonisar os seus actos

com as suas palavras. Duvida-

mos muito!

De rosto, a questão é grave

ou difficiiima qner para a monar-

chia, hoje, quer para a republica

amanhã. As responsabilidades e

os crimes da monarchia, n“este

momento, e tambem sempre dis-

semos isto, não são de não ven-

cer e esfarra par a inglaterra n'uma

guerra declarada. São: 1.° o de

cruzar os braços perante as af-

frontas que nos cospeni, deixan-

do viiipendiado e arrastado na

lama o nome portuguez. Saiba ao

menos morrer. 0 2.° e principal

e de ter concorrido com as suas

aiiianças criminosas, com as suas

transigencias seculares, com 0

Seu dcsieixo e relaxamento que'

chegou a ponto de não ter qnasi

uma espingarda com que a nação

se defender, a este grau d'aban-

dono, de fraQueza, a que chega-

mos. Por culpa de quem somos

nos espoliados hoje, e infame-

mente, pela inglaterra? Por cui-

pa do quem 'somos impotentes,

não quero já, dizer para vencer a

Grau-Bretanha, mas para lhe re-

 

'Sistir ao menos digna e airosa-

mente ?

Tal é o ponto a discutir. Tai

é a tremenda rnsponsnbilidade

que pesa sobre a mouarciiia e de

que se lhe devem pedir sovcraa- '

contas. Delinquiu? Pois receba o

castigo que merecem todos os

criminosos ou delinrpientes. li

:io mesmo tempo que lhe appli-

camos o castigo merecido, ir-

nos-hemos prevenindo, apontan-

do-ihe a porta da run, contra fu-

turos crimes ou relaxamentos.

Nem mais, nem menos.

!C esperemos os actos do go-

verno para os discutirmos então.

Y.

__;+ :spuerm

BAIRBAIDA.

Dezembro, 11?.

Estão substituídas as aut-.to-

ridades administrativas da iiziir-

rada, ao sabor das conveniencias

politicas e pessoues do chefe rio

partido progressista, cheio in. lim'-

bis, escondido ha cerca de dois

mezes em Anadia, vencendo, sem

trabalhar, os grossos ordenados

de iilircclor dos proprios nacio-

naes e de governador do Banco

llypothecario, prejudicando o ser-

viço do listado, talvez sem e;-

crupulos de consciencia, porque,

quando presidente do conselho,

anctorisou, para agradar aos alui-

gos, favores de identicu runn-

reza. . .

Nada temos com a contradan'-

ça que vem de effectuar-se nos

cargos administrativos dos con-

celhos (festa localidade, onde

voltaram ao seu posto os antigos

administradores progressistas,

visto que o governo actual é uma

digna vergontea (l'esse partido

nefasto que cnhiu com o ultima-

tum para se levantar com 0 mo-

dus viveram'.

U sr. José Luciano continua,

pois, a dar a lei em Anadia, e faz

muito bem en'iquanto lh'o con-

sentirein os povos d'esta locali-

dade. Tem levado muito tempo a

fortalecer este burgo, enfeudado

as influencias politicas do sr. di-

rector geral dos proprios nacio-

naes, actualmente gozando os

seus rendimentos e os seus ocios

na Anadia. E' justo que retornem

os seus postos de honra os sol-

dados quc a degradante politica

regeneradora fingira que aii'astára

dos trabalhos partidariOs, genui-

namente progressistas. Voltamos

aos antigos e aureus tempos em

Que' estes'seahores governaram

este desditoso paiz... Ainda bem,

para se definiram situações, e

para se com prchender mais uma

vez que dentro da monarchia,

com o poder. ou sem elle, lodos

os partidos se entendem admira-

vehnente. . .

*

Ill li¡

As chuvas que cahiram esta

semana beneficiaram muito os

campos. U aspecto das pastagens

e das hortaliças e já animador.

Vae começar a apanha da azei-

tona, cuja colheita é diminnta. O

trio e as geadas damniiicaram

muito o fructo.

Em vinhos da ultima novida-

de continuam a fazer-se muitas

transacções na Bairrada aos pre-

ços de :tlyiãOOU e 37:5500 réis a pi-

pa de 570 litros.
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asas de precocidade no genio

 

No celebre livro de Lombroso,

L'Uoma di Genio, encontram-se

os seguintes curiosos exemplos

d'esse característico tão commum

ao genio e à loucura, principal-

mente á loucura moral, a preco-

cidade:

Dante aos 9 annos compoz um

soneto dedicado a Beatriz e o

Tasso aos '10 fazia versos. Comte

e Pascal eram aos 13 annos gran-

des pensadores, Fournier aos 15,

Niebnhr aos 7, Gionata Edwards

aos 12, Miguel Angelo aos 19. l

Gassendi, o pequeno doutor, diz

Bréard, recitava pequenos discur-

sos aos 4 annos. Bessuet aos 12

e Voltaire aos 13. Pico de Miran-

dola na sua infancia conhecia o

latim, o grego, o hebreu, o chal-

daico e o arabe; Goethe. antes dos

'10 unnos, escrevia em muitas lin-

guas; Wieland aos 7 conhecia o

latim, aos 13 meditava um poema

epico e aos 16 publicou o seu

poema Dic Volkommcnste Watt.

Lupe de Vega compoz os seus

primeiros versos aos 12 annos.

Calderon escreveu aos 13 o seu

Can-o do Ceu; Kotzbne aos 7 ten-

~ tava já escreVer comedias e aos

18 fez representar a sua primeira

tragedin. Victor Hugo aos 15 an-

nos compoz Istamcne e aos 20 ti-

nha já. publicado Han d'Islamlia,

.Rug-Jargal e o primeiro volume

das Odcs e Balladas; Lamennais

dictou aos 16 annos as Palavras

.de um Crente. Pope aos 12 annos

escreveu a Oda on solitude e aos

16 as Pastoracs. Byron aos 12 an-

nos fazia versos e aos 18 publica-

va as suas Hours of idlencss /IIo-

ras de ocio). Moore aos 13 tradu-

ziu Anacreonte. Meyerbeer aos

5 tocava admiravelmente piano.

_Claudio José Veruet aos 4 annos

esboçava com grande perfeição .e

aos 20 era já pintor celebre. Aos

13 annos Wren inventou um ins-

trumento astronomico e .odore-

ceu-o a seu pao com uma dedica-=

'teria em latim. Ascoli aos 15 pu-

.blicou um livro sobre a relação

entre os dialectos da Valachiae

do Frioule. Metastasio improvisaw

va aos 10. Ennius Quirino Visc0n-

.-ti excitava aos 16 mezes a admi-

ração de todos e aos 6 annos pré-

.gava. Aos 15 annos Fénélon pro-

;nunciou em Pariz um .sermão pe-

rante um publico escolhido. Gui-

lherme Wetton aos 5 annos sabia

,lér e traduzir o latim, o grego e

,o hebreu e aos 10 conhecia o

chaldaico, o riaco e o arabe.

Haendel aos 1." compoz uma Mis-

sa, aos ;17 Florinda e o Nero, e

;aos 19 era já director do theatro

;lyrico de Hamburgo. Mirabeau

.orava aos 3 annos e aos 10 com-

.punha livros. Raphael era cele-

bre aos ,14. -Eichern, Mozar, Ey-

bler deram concertos aos 6 an-

nos. Aos '13 Beethoven compoz

tres sonetos. Weber tinha apenas

14 quando ,fez representar a sua

,primeira opera: Das Waldmád-

.tchan. Cherubini aos 13 escreveu

uma missa que enthusiasmou os

.seus concidadãos. Bacon aos 15

,tinha concebido o Novum Orga-
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Art. 34.°-A camara é presidi-

da por uma meza que a repre-

sentará em todos os actos, e que

se compõe de-presidente-l.° e

2.° vice-presidente-1.° e 2.° se-

cretario-e 1.° e 2.° vice-secre-

.tarios.

Art. 35.°-A camara, salvo ca-

so de força maior, terá a sua sé-

de em Lisboa.

Art. 36.°-A camara reunir-se-

ba ordinariamente uma vez por

mez, e extraordinariamente:

1.°-Quanrin a mesma camara

assim o resolva;

&ZR-Quando o Directorio re-

clame a sua convocação;

3.“-Quando-dez dos seus mem-

bros assim o requeiram;

  

  

    

  

  

  

   

  

  

 

  

  

  

   

  

num. Charles XII manifestou os

seus grandes desígnios desde a

idade de 18 annos.

  

l'clo Estrangeiro

  

Republica Brazilcira

O governo allemâo reconheceu

a. Republica dos Estadoa-Unidos

do Brazil.

Em breve o novo ministro bra-

zileiro será. recebido pelo impera.-

dor Guilherme.

_+_n_

Bebedos lnglczcs

No decurso do anne findo, fo-

ram punidos por causa do vicio da

embriaguez, que todavia. só se pu-

ne quando acarreta alguma pertur-

bação da ordem publica, 1512425

pessoas, das qnaes 132912 entrega-

ram-se á embriaguez aos domin-

gos desde o meio dia até à. meia

nOIte.

Londres fornece a este exercito,

ou antes horda. de ebrios, 202305

pessoas; Liverpool, 152491; Man-

chester, 152182; NeW Castle, 3:145

e Birmingham, 21430.

Comparativamente z't respectiva

populaçao, Liverpool e Manchester

são muito peores que Londres. O

paiz de Galles fornece um conti-

gente de 82817 pessoas.

Isto, bem entendido, pelo que

diz respeito ás borracheiras publi-

cas e que alteram a. ordem; das

paciñcas e das que se perpetram

nos domicílios, não reza. a. estatis-

tica.. Não teem provavelmente conta..

_+-

Batata¡ rcacs

N'uma aldeia do districto de

Baden, Suissa, foram comprados

quinhentos quintaes de batatas pa.-

ra. a. meza. do imperador da Alle-

manha.

Cada batata foi envolvida em

papel de seda. de côr differentc,

conforme a. familia. a que perten-

cia. cada. tnberonlo, e enviados em

caixotes para, a. Allemanha.

+-

Lci d'imprcnsa na Turquia

Ahmed-Aarifí-Efendi é o nome

do novo director da imprensa tur-

ca, que acaba de ser nomeado

pelo governo do sultão.

O referido funccionarie,'logo

que tomou posse do lugar, diri-

giu aos redactores-chefes dos pe-

riodicos uma circular confiden-

cial, cujo texto é curiosissimo,

como vae ver-se:

Artigo 1.°-Devem ser dadas,

com preferencia, as noticias re-

lativas à saude do sultão e da fa-

milia imperial, aos progressos da

industria e do commercio na Tur-

quia.

Art. 2.°_Não poderá ser pu-

blicado nenhum numero sem es-

tar préviamente approvado, desde

o ponto de vista da moral, por S.

E. Maunif Pacha, ministro da ins-

trucção publica e dos bons cos-

tumes.

Art. 3.°-Não poderão ser pu-

blicados artigos iitterarios ou

  

¡if-Quando a meza o enten-

da necessario; '

5.°-Quando haja a preencher

qualquer vacatura na camara ou

no Directorio.

§1.°-A camara fixará o dia

das suas sessões ordinarias, e

communical-o-ha a todos os seus

membros.

$2.°-Quando as sessões fo-

rem cxtraordinarias especificar-

se-ba, no aviso, o assnmpto ou

assumptos a tratar.

Art. 37.0-Nas sessões extra-

ordinarias, só serão tratados os

assumptos que motivarem a sua

convocação.

Art. 38.°-A camara constitue-

se em sessão, logo que estejam

presentes á chamada quinze dos

seus membros, sendo para todos

os effeitos validas as suas reso-

luções.

§ nnico.-Exceptuam-se uni-

    

  

 

   

   

              

   

  

  

   

        

   

   

   

    

   

  camente da regra estabelecida

scientiñcos tão longos que não

caiharn em um só numero, a lim

de evxtar que levem'por baixo o

Continúa, coisa que produz uma _

deploravel tensão d'animo.

Art. 4.°-Outrosim, é prohibi-

do que se deixem grandes espa-

ç0s mn branco, ou juntos, por-

que isto pót'le darocousião a sup-

posições e perturbar a tranquilli-

dade dos animes, como sriCCedeu

recentemente com um artigo do

Leua-nt-Herald.

Art. 5.“-0s periodicos evita-

rão cuidadosamente as questões

pessoaes; e se se souber que tal

ou qual governador está convicto

de roubo, assassinato ou outra

coisa similhante, se absterão de

publical-o.

Art. 6.°-E' prohibido dar no-

ticias sobre tentativas de assas-

siuato contra os soberanos es-

trangeiros, sob qualquer fôrma

que sejam dadas, ou sobre ma-

nifestações sediciosas que hajam

Occorrido em paizes estrangeiros,

porque não é bom que taes coi-

sas sejam conhecidas dos nossos

leaes e pacificos cidadãos.

Art. 7.°-E' egualmente prob¡-

bido publicar este novo regula-

mento, porque poderá dar lugar

a criticas e observações inoppor-

tunas.

Esta circular foi distribuída

muito antes da ultima lei de im-

prensa portugueza, o que nos faz

crer que o sr. Lopo Var. a con-

sultou para dar á luz a sua famo-

sa obra, que tem pontos de con-

tacto com a rolha turca.

-+_

Maçonaria brazilclra

0 general Deodoro da Fonseca

foi reeleito grão-mestre da. maço-

naria. brazileira.

__--^-.-__

Execuções pela electricidade

Vão realisar-se mais duas exe-

cuções por meio da electricidade

nos Estados-Unidos. Uma, é a. do

japonez Zhubnya Jugiro, que as-

sassinou um europeu, e a. outra

d'un¡ africano negro, José Wood,

que commetteu duas mortes.

O primeiro reclamou contra. o

processo da. execução, ellegendo

que, pelo que se passou com o exe-'

cutado Kemmler, aquelle systems.

constituía. uma. horrivel tortura e

não a morte simples, como a. lei

ordenava.; mas o tribunal não o at-

tendeu.

As duas execuções estão orde-

nadas, devendo ser feitas esta. se-

mana.

O pessoal da prisão já. está. fa-

zendo os preparativos necessarios

para. o supplicio.

..g-k_

0 temporal

Sobre as costas da. Grecia. e

Noruega teem cahido grandes tem-

poraes. De Christiauia. narram o

seguinte:

Uma. grande desgraça se deu

no Nordland. Em consequencia. de

um fortissimo vento do suéste, que

batia. a costa. desde 21 de novem-

bro, grande numero do goletas e

lanchas de pesca, corridas pelo

tempo, tiveram de se refugiar no

_______-__-__-__
'“

 

no artigo precedente, os seguin-

tes casos, em que é necessaria

maioria absoluta na primeira con-

vocação:

1.°-Quando tenha de preen-

cher as vagas que se dérem na

camara, ou no Directorio.

2.°-Quando tenha de dar a

sua approvação às candidaturas

legislativas, que tiverem de ser

presentes ao suifragio.

Art. 39.“-A camara commu-

nicará ao Directorio todos os as-

sumptos que necessitem solução

immediata, e em que este tenha

de intervir;

CAPITULO VII

no Directorio

Art. 403-0 Directorio é com-

posto de cinco membros, termi-

nando os seus poderes com os

da camara.

  

 

  

  

 

  

   

 

   

    

   
    

 

   

   

  

   

   

  

  

  

      

  

Theatro Aveirense

 

!munido ,1 na ànnznnnpfo im asoo

 

Pela. Troupe lhwnatica Aveirense, o drama em' 3 actos, original do

ex.m0 sr. dr. Solano de Abreu:

A IRMÃ DA CARIDADE

e a. comedia. de costumes em 1 acto, ornada. de musica, original do

mesmo auotor:

O CASAMENTO DO TIO PANCRACIO

Pela. intelligente amadora M. Estephania, a acena. comics:

üüüübñs nos nesse-st

Bilhetes à venda na Livraria Academica, á Praça do Commercio

-Preços do costume.

Ab 8 c meia da noite.

  

fjord de Ofoten, que, comtudo, nào |

offerece bastante abrigo 'para osl

ventos de snéste.

Subibo, e estando no porto cer-

ca. de 300 barcos, o temporal des-

encadeou-se em furacão e 70 bar-

cos foram arremessados de encon-

tro às penedias do fjord e alii se

despedaçaram. Outros tiveram de

cortar amarras e correr adeaute do

tempo para o mar alto.

O temporal continua furioso.

_Em Altea, Hespnnlia, o ulti-

mo cyclone arrasou mais de qua.-

renta .casas, e derrubou milhares

de arv0res.

No porto houve dez embarca-

ções afundadas, muitas destroça-

das, e nas praias appareciam de

vez em quando alguns cadavcres.

___._-

Centenario da Marselheza

A França commemora no pro-

ximo anne o centenario do inspi-

rado hymuo de Rouget de l'Isle-

a. Marscllceza. -

l V

EXPEDIENTE

Bogàmos instanicm'cnte

aos srs. assignautcs a 'quem

nos dirigimos em carta, o

especial favor dc mandarem

sem demora saldar as suas

contas com esta administra-

ção, pelo que' antecipâmos o

nosso agradecimento.

llll'l'llllilllll

M

0 P0 V0 DE A VEIRO vende-

se cm Lisboa na tahacarla

Monaco-Praça de l). Pc-

dro, 21.

_--.›--

Estão proximos os dias de Na.-

tal, que em Aveiro constituem o

mais festivo periodo de indo o an-

no, pelo característico dos t'olgue-

dos e das alegrias.

______-__--*v___
'_

_______________.--_-

, Art. &1.°-_As attribuições do

Directorio são:

1.°-Executar as deliberações

do congresso;

2.°-Executar as deliberações

da camara, nos termos do regi-

men do partido;

Ein-Dirigir a politica republi-

cana;

4.°-Administrar a caixa do

partido;

'.°-0rganisar o recenseamen-

to geral do partido;

6.'-Formular a lista dos can-

   

apresental-a á sancçãu da camara;

7.'-Adoptar todas as provi-

dencias que entender necessarias

para bem do partido.

Art. ¡HP-O Directorio com-

munica á camara os assumptos

que a esta digam respeito, e, se-

mestralmente, apresentará um

balancete do movimento da caixa

do partido.

didatos aos corpos legislativos, e|

Para. as nossas gentis tricanas

é esse tempo um imperioso pretexto

para exhibir os seus trages gar-

ridos e especiaes, e a. sua. incom-

paravel plastica.

A entrega dos ramos, que aliás

é hoje quasi uma. recordação da. de

epochas longos, tem o cunho das-

festas do paganismo romano, com

as suas alegrias e desenvolturas

enebriantes e lascivaa.

Aveiro não tem, pois, só os seus

ovos moles, o seu mexilhão, e as

suas tricaims donairOsas, com o

salero das bespanholas e a. magos-

tade das estatueta gregasz-tem

tambem o seu dondejante lapso

natalicio que se prolonga até dia

de Reis.

Cada terra com seu uso.. .

-_<.-_--~--

Chegou emñm e Aveiro a. lan-

terna e respectivos accessorios, pa-

ra. o pharol da barra d'esta cidade,

devendo, o mais breve possivel,

procedehse aos trabalhos da. collo-

cação.

Já. não vem sem tempo.

--_--o-----

O tempo oceantnou o caracter

invernoso. Desde o lim da. ultima.

,semana tem chovido quaai inin-

terruptamente. .

-Pela abnt-ado.. estiagem, .os cam-

pos achavam-se muito carecidos de

humidade, e as hervagens mal ger-

minnvam. .Hoje, porém, mudou o

aspecto: os campos estão já. cheios

de verdura, porque a chuva veio

fortilisal-os. -

.... -_h

Chamamos n attençâo dos nos-

sos leitores e amigos para o recla-

me-annuncio, que hoje inserimos

adeante, do estabelecimento do

nosso amigo Arthur Paes.

_+__

Dizem-nos que por ínsistencis

do presidente da. camara. d'este

concelho. devem realisar-se breve-

mente obras importantes nas ca-

deias da. comarca, tendo em v'sta

a separação dos presos conforme a.

idade, e os delictos que hajam com-

mettido.

Projects-se eguslmente cons-

  

CAPITULO VIII

Disposições transltorlas

Art. !BP-Aos Centros e Clubs

republicanos, mencionados no

quadro annexo, é reconhecida a

sua existencia autonoma, tendo o

direito de representação em to-

dos os congressos e commissões

de municipio ou bairro.

Art. !AB-Cada agrupação re-

publicana das mencionadas no

quadro, tem o direito de eleger

um delegado ao congresso, qual-

quer que seja o numero dos seus

associados.

§ unico.-A0 Directorio será

enviado pela meza d'assembleia

geral, cópia da acta respeitante z

eleição de delegado.

/Conclúe.)
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truir oellas para detenção tempo-

raría de doidos, e introduzir em

todos os carceres as commodidades

razoaveis e as melhorias aconse-

lhadas pela liygiene.

Na enxovia occidental andam já

obras, que julgamos se ligam com

as a que nos referimos acima.

Oxalá. que sempre tenhamos en-

sejo de render louvores, por medi-

das, que como as projectadas, de-

vem concorrer para a regeneração

de tantos infelizes, dando ao mes-

mo tempo evidente testemunho de

que não ficamos estacionarios na

conquista das melhores obras da

civilisaoao. '

_._____*_-_

A camara municipal de Beja

deliberou dar a uma rua d'a uella

cidade o nome do tenente alla-

dim, recentemente assassinado em

Africa pelo regule Mutassa d'uma

maneira traiçoeira e covarde.

---_-.-_-
-v-

Está. definitivamente marcado

o dia 21 do corrente para o espe-

ctaculo da Troupe Dramatica Avei-

rense.

0 espectaculo compõe-se do

drama em 8 actos A Irmã da Ca,-

ridade, da comedia de costumes O

casamento do tio Pancracio, peças

ineditas, e da scena comica A'ma-

nhã vou pedil-a, desempenhada pe-

la intelligente airñdoña M. Este-

phania. '

A récita, por demais annuncia-

da, é sobremodo' attrahente, e a

briosa troupe di na'do favor pu-

blico, porquanto a unica que ul-

timamente ahi nos _ tem proporcio-

nado algumas noites agradaveis;

E' um acto de gratidão senão

' um devar auxiliarmos os manoe-

bos que procuram d'uma fórmatão

sympathica, distrahir-se_ e illus-

trar-se.

 

Fechado por este annio _o nosso

littoral á. exploração da pesca, _prim

cipiou, em virtude d'isso, aiemim

grar o elemento pisc'atorip de Avai-;

ro e Ilhavo, em direcGÀQÁs'icosias'

do Tejo, Cezímbra, etc; ' .

Estes dias tem embarcado já.

muita gente com aquelle destino.

. Hoje devem ser vendidos judi-Í

cialmente no Porto todos'os pre<

dios, estabelecimentOs e 'utensílios

pertencentes a Companhia Mineira

e Metallurgica', que explorou a mi-

na do Braçal, 'no oonoelhdldee-

ver do Vouga., " ' .

PW

Ampliãmos hoje a 'noticia do

naufragio do hiato, dlesta .praça,

Fernão de Magalhães.

O navio estava 'na Casa _Branca

(Barberia) carregando milho ara

a Madeira. Fernão. de Maga_ lies

foi surprehendido pelo temporal

no ancoradouro, gue é costa de le-

vante, e garran o veio á. praia,

onde se despedaçou.

Egual sorte teve _um vapor que

tambem alli se achava a carga.

Como já dissemos no domingo,

a tripulação salvou-se toda; mas

não sabemos se ao tempo do sinis-

tro ella se achava a bordo, por-

quanto é costume os tripulantes

dormirem em terra, visto o perigo

da costa e Os temporaes sobrevi-

rem quasi de repente.

O hiate era propriedade dos

srs. Joao Izidoro Serrão, e do capi-

tão do mesmo navio Tobias da

Costa Biaia, e achava-se no se-

guro.

 

Falleceu na cinta-feira a ex.“

sr.n D. Maria d' censao Couceiro,

irmã. do sr. Francisco Manuel Cou-

ceiro da Costa, presidente da ca-

mara d'este concelho.

Sentimos.

 

O prolongamento. da grande

estiagem por que tem passado o

Alsmtejo não tem permittido as

Os gados miudos estao bastam

te compromettídos por falta abso-

luta de pastagens.

Ha lavradores que para salvar

as OVelhas e as creações lhes dão

diariamente uma ração de favas.

O gado grosso quasi todo come

à. mão, visto que os lavradores não

o pódem sujeitar ás magras pasta-

gens de que dispõem, com receio

de o comprometter, e porque os

bois tão parcamente alimentados

nâo poderiam prestar o seu valio-

so serviço á lavouaa.

A engorda do gado suino está.

demorada, e se as chuvas não con-

tinuarem a bolota indubitavelmen-

te se acabará. de perder, o que ag-

gravará muito a crise por que está.

passando a lavoura n'aquella pro-

vmcia.

Um pequeno do bairro piscato-

rio que na quartaofeira ia tocar as

trindades da noite á, torre da egre-

ja da Apresentação foi colhido pelo

sino, que se deslocou do campone-

rio, cahindquhe sobre uma perna

e fracturando-lh'a.

__*---_
-

Nluma das proximas semanas

deve ser inaugurada a aula de _de-

senho no quartel da Companhia

de Bombeiros.

A escola de ensino primario,

que já. alli funcciona, _conta cerca

de vinte alumnos, todos sahidos

do elemento artistico, ealguns d'el-

les estranhos á. Companhia de Bom-

beiros.

As despesas de installaçâo cor-

reram por conta da camara muni-

cipal, no que é por isso digna de

leuvor, mas ara completar a obra

de auxilio iniciativa dlaquelle

grupo de beuemeritos, o senado

aveirense deve galardoar o sacri-

ñcio dos professores que da' melhor

vontade se associaram à ideia, lec-

oionando de, graça.

-__*__
-_

Chamamos a attençâo do leitor

para o annuncío que adiante pu-

'licâmos e que diz reSpeito a um

novo estabelecimento de colchõe-

ria, ue acaba de abrir-se n'esta

cida e, na antiga rua doCaes.

-W

Falleceu no domingo, na, sua

casa da'rua'Direita, a sr.“ D. Ma-

rianna Adelaide Ferreira, que foi

n'outro tempo um dos mais acti-

vos membros da classe commercial

d'Aveiro.

Com avultados haveres, ,retira-

rawse ha muito do ;00mmereio, indo

viver para as Quintãs onde fixára

residencia.

.Foi casada em segundas nu-

pcias com o sr. Ignacio Ferreira,

capitão de caçadores õ, por morte

do qual fechou os estabelecimen-

tos que possuia na travessa da rua

dos Mercador-es.

Deixou testamento, em que ó o

principal contemplado o sr. Anto-

nio Cardoso de Azevedo, negocian-

te d'esta cidade.

-Tambem falleceu no mesmo

dia o sr. Luiz Barboza, um dos

mais antigos artistas d'esta cidade.

-Proximo à. estação de Sant'-

Anna, ao Cartaxo, tambem falle-

ceu, por desastre, o sr. Luiz Simões

Amaro. Na oocasiâo em que tenta-

va entrar no comboio, em mar-

cha, foi colhido por este, que _o

matou instantaneamente.

O sr. Luiz Simões Amaro, era

nosso conterraneo e tem aqui nu-

meroso parentesco. Actualmente

exercia o cargo de fiscal do gover-

no na linha de leste.

_.___.-___

Foi exonerado, a eu pedido,

do lugar de fiel de armazene da

Escola de Viticultura e Pomologia

da Bairrada o sr. Alberto Carlos

Moraes Machado, sendo nomeado

para o referido lugar o sr. Anto-

nio de Almeida Côrte Real.

-___.--.
__

  

 

   

   

        

  

   

   

   

   

  

   

   

   

   

   

              

   

 

   

    

creação da Companhia de Bombei-

ros, projecta-se, para o solemnisar,

pela

com a comedia em 3 actos Camões

do Rocio, exercicio geral e bazar

grense, uma sessão magna, fazendo

em seguida distribuir um abun-

dante jantar aos prazos e azylados.

naram as fachadas das suas casais,

e na praça da Restauração, em

frente aos picos ,do Concelho, to-

cou a musica. durante a noite.

W_-

,Na 'nossa praça de peixe tem

nosÍultimos dias abundado em pes-

ca, do rio, especialmente em brdzi-

nos¡ para cuja colheita o tempo

não pode deslisar com melhor en-

seja. ' ' /

* Os brazinos, que tem n'este

tem o um sabor especial, ela mui-

ta a undancia no meros o chaga-

ram a um preço reduzido. a

«_-._-_ ~

Movimento republicano:

Procede-se á. iustallação, em

quasi todos os concelhos do paiz,

das commíssões parochiaes e mu-

nícipaes republicanas.

, - Annunoia-se o apparecimen-

to de uma folha democratica em

Mangualde, no proximo anne.

_ -Organisou-se no Porto uma

sociedade revolucioñaria com a de-

nominação de Club da Montanha.

_No dia 11 de janeiro do an-

no proximo deve inaugurar-se na.

freguezia de Paranhos, no Porto,

um novo centro republicano, para

o que diversos cavalheiros traba-

lham activamente.

_#
-

proximo anniversario daNo

um esgwctaculo de gala no theatro

'roupa Dramatica Aveirense

no quartel, para o _que será visto-

samente adernado.

A casa das bombas estará n'a-

quelEe ;dia "á, eXpOsioao. 1

y _+-

Teem continuado actiVamente

os trabalhos na' Fabrica deCortu-

mes Ajveir'ense, para que, por' todo

este mez,~sáiam d'alli os primeiros

artig 's-ÂpromptOS a entrar no com-

mer o_- .

Azijlfabrica tem a dirigil-a, dos

primeiros artistas, que empregam

no cortume o systems. de Lisboa.

E' uma nova industria., que sob

os melhores auspicios, se cria n'es-

ta cidade, onde em verdade, ha

falta de iniciativa, e os capitalis-

tas abastados se retrahem com um

medo para que não encontrámos

justíñcaçâo plausível.

Aquella fabrica é propriedade

de dcis modestos cidadãos, conhe-

cidos mais pelo seu arrojo indus-

trial do que pelos grossos cabe-

daes, que aliás nãoteem.

--.---.---~_.
-

Em Abrantes uma mulher cha-

mada Marianna da Costa, que an-

dava convalescente d'uma grave

doença'que julgava incuravel, sni-

cidou-se, abrindo com uma

cosinha uma grande ferida na par-

te superior e anterior da região cer-

vical.

Não satisfeita ainda, repetiu

s pulsos a horrivel operação. Fo-

ram encontrei-a n'um mar de san-

gue.

   

   

   

  

_.____*---n_-

Necrologia.

Falleceu em Villa Nova de Ou-

rem o sr. dr. Agostinho Albano

de Almeida, medico n'esta villa.

-Em Horta (Fayal), o sr. com-

mendador Ernesto de Lacerda de

Lavalliére Rebello, apreciado es-

oriptor açoriano.

-Em Ponta Delgada, o conego

honorario dr. Antonio Alberto Pi-

nheiro de Barros.

dos Anjos Luiz Ennes e Ramos,

irmã do sr. Lino da Assumpção,

do Dia.

da Silva Leitão, que entre outras

disposições testamentarias que dei-

FUNDAS BARATAS

' PARA HOMEM E GHEANÇA

Os habitantes da cidade illumi- Mamadeiras, bon-achas, gl".

pen

NOVA OFFICIM

Colchoaria e deposilo de

moveis de ferro
sorlos, perl'ninarias

SÂBONETES MUITO “RATOS 36, R. Fontes Pereira de Mello, 38

Só

. i

Emulsão de Scott

Vianna do Castello, 15 de Maio de

1886.

u 40, 50, 120, 140

na Pharmacia Central

AVEIRO

O PROPRIETARIU d'este es-

de FRANCISCO DA LUZ à FILHO tabelecimento vem respeitosa-

mente lembrar ao publico d'esta

cidade que acaba de montar uma

officina de colchoaria, aonde,.além

do grande sortido que tem d'este

genero, executa com a maxima

promptidão qualquer encommen-

da que lhe seja feita, para o que

tem todos os enchimentos, taes

AVEIRO

Ill.m°- Srs. Scott e Bownc.

Tenho empregado aEmulsão de Scott como palha, lã, sumauma, moi-

com grande resultado e não menos van-

tagem sobre os outros preparados de

oleo de ügados de bacalhau nos indivi-

duos de constituição fraca c tempera-

mento lymghatico e especialmente nas

creanças a cotadas de rachitismo, os- -

teomatucia e escrophulismo. goes velhos'

 

MA

Vend

Contra a debllldacle

Recommendàmos o Vinho Nutritivo

de Carne e a Farinha Pcilorul Ferrugi-

nosa, da. Pharmacia Franco 8:. Filhos, por

se acharem legalmente auctorisados.

   

A

UMA morada de casas, na rua

,de Santo Antonio, pertencentes

a Antonio Ponce Leão Barboza.

A tratar com o sr. Fernando Ho-

mem Christo.

| nha, etc., etc., e grande sortido

de camas deferro, que Vende por

preços baratissmos.

Reforma colchões e enxer-

  

Dr. José Mendes Norton.

nim Ti'l'0GBil'llltA SAPATARIA

e-se uma, nova, de alavan- D

ANTONIO MARQUES DE ALMEIDA

Acaba de receber um sortido

variadissimo de sapatos de feltro

e de casimira, chances e taman-

COB

AVEIHENSE

ca., e que tem_ 22 por 34 no cofre.

N'esta administração se diz.

 

Tem sempre a venda eXcellen~

te calçado e tambem o faz de en-

commenda.

Preços sem competencia.

ANNlllülUS

-RRENDA-SE

RUA DOS MERCADÍIBES

Mostarda.

JOÃO Ferreira Martins, tem

para vender '100 kilogrammas em

grão.

  

GAFANHA

 

ruim: na ii, sm n usuais

 

JUSÉ ,NTUNES DEAZEVEUU

tação :

estrangeiros;

faca de llancllas para fatos,

bretudos de homem e senhora;

rlnas.

(SUCCESSOBES)

ESTABELECIMENTO FUNDADO EM |847

Praça do Commercio -Aveiro

ACADAM de receber todas as novidades para a presente es~

mais de 500 chales de variados desenhos, nacmnaes e

enslmiras, alagoanos, chcviotes. pleolllhos e

cortes de calca e collete: meltons para so-

mais de 50 variedades de casto-

PBEÇOS SEM CGMPETENCIA.

LOJA POPULAR

DE

ARTHUR PAES

 

AVEIRO-Largo do Espirito Saulo, a0 Chafariz -Alllllllil

zaee

tôes de visita, brancos e de luto,

ACABA de receber uma lindissima collecção de cartões

_Em LiSboa'l E E“ D- Maria ornados em alto rclêvo, para boas festas.

Acaba de receber mais sabão economlco. Pela sua barate-

conomia este sabão é já conhecuio: é comprimido em for-

mas, tornando-o durissimo e o seu gasto muito diminuto. Para

-Em Amares: a 813“ D- Rose revender fazem-se descontos.

Acaba de receber grande variedade de papeis “nos, e car-

que vende por menos 20 por

   
     

  

cento do que em qualquer outro estabelecimento. Envelopes com-

_ _ merciaes desde 70 réis o cento. _ . . . _

*Em Pangln (Indla), o coro- Timbram-se envelopes a precos limitadlssnmos.

n01 91'- Bemal'dO de Souza F8r0- Imprimem-se cartões de visua, desde 300 réis o cento, in.

»Em Rilhafolles (Lisboa), o cluindo 0 cartão.

sr. Antonio Izidro Fernandes, bra- Louça de Sacavem. Serviços de chá Ou café-*que constic

A commissao de Vigilancia de zileiro. mem delicados presentes.

Angra ' do Heroísmo, ao receber -No Perto,o sr. Ayres de Sou- n . .

tão agradavel noticia, realisou no za Pereira de Arnaud, empregado AOS AMADORES DE BOM CHA. - Chá verde de qualidade

dia 27 de novembro, pela 1 hora superior da alfandega d'aquella superior. _

da tarde, no salão do theatro An- cidade-
' Assucares, finos e grossos, amz do Alemtejo, etc., etc_

xou, ha a de 4:118 missas por sua
Teve um enthusiastico acolhi- _

alma!mento nos Açores a ordem man-

dando suspender a lei da unifica-

ção da moeda nas ilhas, por effei-

to do estabelecimento do cabo sub-

marina.

sementeiras dos trigos temporãos,

que se realisam de setembro a de-

zembro inclusive.

O pouco que ha semeado não

nasceu ainda, e é provavel ter de

ser novamente semeado.«

A azeitona é pouca e a maioria

dlella ficou em meio de crear; isto

é, ñcou miuda. Deve produzir bas-

tante azeite por ter sido creada

sem humidade.    
   



 

VINHO NUTRITIVU DE CARNE

vannonno, ,we'romsarm PIIZLOGOVER-

NO r; Al't'llüVMN) mam JUNTA mexem.-

'UVA mr. saum: runmm nt: l-*<›u'rm.u.

r: vem [Nál'ECI'UHIA iai-:mn me "rom

NB na mu'rr: o.) ltio nr: JANEIRU.

Premiado com as medal/tas de ouro

nas exposições [rt'lltsli'utl

de Lisboa c Universal de Para;

' o molhortonico nutritivo que se co-

nhece: e muito digestivo, fortiticztnte

e recrmstiluintc. Sob a sua influencia

desenvolve-so rapidaumnte o amianto.,

enriquece-sc o sangue, fortalecem-so

os musculos, e voltam as forces. .

E:n¡›r.›g.t-so como mais toltz exito

nos estomagns ainda os mais _(101)615,

para combater as dirgostões tardias e la-_

bôriosas, a dispepsia, carduilgra, gas-

tro-dynia, gastralgia, anemi
a ou 1nr_tcção

dos orgãos, rachittsxno, censumpçao de

carnes, almoço-:s cscrophulosas, e em

geral na convalesconçzule todas a: doen-

ças aonde "s preciso levantar as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em_caldo quando o

doente não se pose: alimentar.
.

Para ”as creanças ou pessoas mut-

to doheis, uma colher das de sopa do

oada vez; o para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez. _

Esta (tem, com quaosquer holachi-

nhas, e um excellente alnneh» para as

pessoas fracas ou convalescentes;
pre-

para. o ostmnago para aeeeitar_ bem a

alimentação do jantar, e conclmdo elle,

toma-se ogual porção ao «toastm para

facilitar completamente
a digestão.

Mais de cem medicos attestam a

superioridade d'osto vinho para comba-

ter a falta de forças.

Para evitar a contralacção, os envo-

lucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auotor e o nome em peque-

nos círculos amarellos,_marca
que_ está

depositada em conformidade da lei deé

de junho de 1883. _ _ ,

Acha-sea venda
nas prmctpaes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco 8:

Filhos, em Belem. _ _

Deposito em Aveiro na pharmacxae

drogaria medicinal de João Bernardo R1-

beiro Junior.

A Arte Musical

REVISTA QUINZENAL

 

Illusion , lltteratnra , thoa- .

tros., e bellas-artes

Cada mez será distribuída uma

peça de musica para piano ou

piano e canto.

Assignatura.

avulso, 20 réis.

Assigna-se em

rua Garrett, llt.

Trimestre, 900;

Lisboa - 1-12,

_
M
W

Pílulas Purgativas Vegetaes do Medico Quintella

STAS magníficas Pílulas são não só

_Vegeta mas constituem tamhom um purgante suave e excellente contra as

 

V o ?ovo DE AVEIRO

HEMED-IUS DE AYEH '
Pettorat de cereja de Ayer- ' .-

› .~ , . 'U tim¡ 's .-
0 remedio mais seguro que ha aqui., ,w _k .,

para curar a Tosse, Bronclute, l ...v-ill t ,

Asthma e Tuberculos pulmona- -

res.
ujjw

[html-lo composto de salsapar-

rilha (ls: .lj/er - Para purificar o

sangue. limpar o corpo e cura ra-

dical das esorophulas.

O remedio de Aycr contra as

sezãcs-Febres interrmtentes e bi-

Iiosas.

VIGOR DO CABEL~

1.0 DE Al'lill -

lrupede que o cn-

hcllo se torne

branco e restaura

ao cabello avisa-

lho a sua vitali-

dade e formosura.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pílulas catharticas, de Amar-_-

O melhor purgativo, suave, intei-

ramente vegetal.

Acido Phosphato de Horsfordls

E' um agradavele saudavel “EFREÂÍÍÇL Misturado apenas com

agua e assucar faz nana bebida deliciosa, e eum especlllco contra ner-

voso e dores do ca oca', sendo tomado depois do jantar anmlia muito

a digestão. E' barati-xsimo porque hasta meia collierinha do acido para

meio copo de agua. Preço de cada frasco, ooo reis. _ _ O

O; representantes JAMES GASSEIS Sa 0.“, ruado Mousinho da $ilve1rn,

127, 1.", Porto, dao as formulas de todos estes remedios aos srs. taciiltativos que

as requisitarem.
. . I'

Perfeito llesinlettanlc e l'nnlicantc de .lElES

desinfectar casas o latrinas; tambem é excellente para tirar gordura de m:›doas

do roupa, limpar liietaes, e curar feridas. _ _ ' _

Vende-so nas principaes pharmacias e drogarias. Preco, 240 réis

  

Por nato do min¡

Pó e :Poste dentiñ-ioicsNrÉQ¡

rrí'rrrttntnnnsRR.
-~' da ABBADIA do SOULAC (Gn-ond.)

DO¡ mauuouun, Prior

D Medalha¡do Ouro:amu”“ 1880 --- Landnt 1M

A! MAIS ELBVADAS RBGOMPRNSAS

¡nvzn'uno mtmmgwn VJ:

›

.
:
1
7
.

_
.1
:
,

IÍO A110

a O uso quotidiano do Elixir non-

th'riclo dos 832. PP. Eonodto-

:momento (lOSl' de algumas gottas

com: "ua, rcvem ecura a (-nrlo dos

deutcs,cm ranqneceus. fortalecen-

do e tornando as gengivas perfei-

tamente sadios.

q Prestamos um verdadeiro sur- -_

viço, ass.gnalar.do aos noesos ler '

teres este autch e utlllsdmo pro

parado, o melhor curativo e o

unico preservativo contra as

Menção¡ denwnas. n

cininndcda ou¡ 1807 _ñ w iEE ›t m, mtmtx-d* Segue; ;8:

Agente Geral'. sEeünq Boaozou 1'_›

Doposvranm m'ra .n ou: nrhmarlu, ?numnm n Drogtur'u. '

 

US MYSTEHIUS [ll] PÚHTU

POR

destinadas a auxiliar o Licor Depot-ativo

prisões do ventre, an'eccõos hemorrhoidarias, padecimentos do ligado o dimcois

digestões, etc. Caixa de 30 pílulas, 500 réis.

Dep005ito em

& FILHO.

 

!MMM nu EASAMBNMI

POR

Xavier de lllonttpin

Auetor dos romances: «As doidas em

Paris», «Mysterios de uma Herança»,

«O Fiacro n." 13», «A Mulher do Sal-

timhanco», «Crimes de uma Associa-

ção Secretan. «As Mulheresde Bron-

ze», «Os Milhões do criminoso», e

outros

Versão de Julio de Magalhães

Brinde a todos os assig'nantes-
Uma

estampa em chrome de grandeformeto,

representando _a imagem de Missa Se-

nhora da Conceição, I
mpressa comeca_

rados em superior papel, medin
do 63 #48

centimetro
s. Tem ?O cores. p

Quatro volumes
illustrados com

çhro-

mos c gravuras, a 450 rms por RSSlgna

tupa-ondiçocs
da assignatura -

Chromo,

1o ['Í-'h", gravura, it) réis; folhas de 8 pa-

gimu, lt) rC-is. Salnrá em cadernetas se-

manaus de ".42 folhas e uma estampa, ao

proxy) do 51) Mis, pagos no acto da en-

trega.
l

Assigna-se nas livrarias.

Editores Belem &._CA rua do Mare-

chat Saldanha, :tú-Lisboa.

Aveiro - Drogaria e Pharmacia Central de FRANCISCO DA LUZ GElll'ASl0 LOBATO

Romance de grande senoa-,

ção, desenhos de Manuel

de Macedo, reprodncções

photolypicas de Peixoto a

Irmão

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

O RECREIO

ALMANACH LITTERARIO

E CHARADISTICO PARA 1891

Adornado com o retrato e elogio bio-

graphico do distincto oscrlptor Julio Em Lisboa e Porto distribua-se se-

 

Cesar Machado, por Francisco Antonio

de Mattos, e contendo, além do calen-

dario e mais esclarecimentos proprios

d'um livro d'esta ordem, uma variada

collecção de artigos humoristieos, con-

tos, poesias, composições enigmaticas,

etc-Preço, 200 réis.

A' venda na administração_ da em-

preza, rua do Diario de Noticias, 93, e

. nas principales lojas do costumes-Lis-

boa.

 

A UIBÉEEHEÊA

E

A PORTUGUEZA

EM pourueuez r: Ei¡ ruNcmz

Preço 40 réis-Para revender grande

desconto. _ .r

A' venda em todos os' "i'osques _de

Lisboa e Porto. Pedidos a ulio Flavio,

rua. de S. Lazaro, Elo-Lisboa.

manalmente um fasciculo do 48 paginas,

ou 40 e uma phototypia, custando cada

fasciculo a medica quantia. de 60 réis,

pagos no acto da entrega.

Para as pl'ovincias a. expedição será

feita quínzenalmente, com a maxima

regularidade, aos fascículos de 88 pagi-

nas e uma phototypia,_GUSTANl)() GA-

DA FASCICULO '120 REIS, FRANCO DE

PORTE. '

Toda a correspondencia relativa. aos

MYSTERIOS DO PORTO, dove sor diri-

gida, franca de porte, ao gerente da Em-

preza Litteraria e Typographíca, 178,

rua de D. Pedro, tvi-PORTO.

EDIÇÃO PORTATII¡

como? oww
Approvado por carta de lei de i de jul¡lo

de 1867. Conforme a edição omcial

Preço-br., 240; one., 360

Pelo correio franco de porte a quem

enviar a sua. importancia em estampi-

lhas ou vale do correio á Livraria Cou-

tinho Sa Pereira, rua dos Caldeireiros,

18 e 20-Porto.

BIBLIUTHECA DOS DRAMAS

A DE FAMILIA

mvstrmos Dt LOUCURA
GRANDE ROMANCE DE_SENSAÇÃO

  

original portuguez

por L'adislan_ Batalha

A obra com que vamos encetar a sé-

rie de romances da Bililiothcca dos Dra-

ma; de l-'amiliu formará 4 lindos volu-

mes em 8.0 l'ranco'l., enriquecidos de ex»-

cellentes estampas.

As capas da brochura, em 'phantasia

c cromo-litographzulas a cürcs, serão

distrilntidas gratuitamente u. todos os

srs. assignantes.

(Jem as :tz paginas de leitura que to-

das as semanas serão publicadas, dis-

tribuir-sedia tambem uma capa de las-

eiculo contendo numerosos annuncios

de utilidade geral, e interesse particu-

lar das familias, tudo sem accrcscimo

de preço.

CONDIÇÕES DE ASSIGNATUBA

Distrihuem-se cada sélnana 32 pagi-

nas do leitura, ou 24 e uma gravura,

pela quantia de 40 réis pagos no acto

da entrega. As remessas para a provin-

cia serão feitas ás cadernetas de cinco

fascículos ou 160 paginas, e só accresce

u porte do correio-A quem se respon-

sahilisar por 8 assignaturas, damos uma

gratuita 01120 pOr cento.

Assignmse no cscriptorio da empre-

za, rua Saralva de Carvalho, 47, Lisboa.

 

CONTRA A DEBILIDABE

FARINHA PEITORAL FERRLGINOSA

DA PHARMACIA FRANCO

Pnnusm con AS MEDALHA¡ na ouno

NAS nxrosmõas Inousrmu.

na LISBOA ll'. UNÍVEBSAL na Pam¡

NlCA legalmente. auctorisada o pri-

vilegiada. E' um tonico reconstituln~

te o um precioso elemento rnparador,

muito agradavel o de facil digestão.

Aproveita do modo mais extraordinario

nos padocimentos do peito, falta de

appetite, em convalescentes de quaes-

quer doenças, na alimentação das mu-

lheres gravídas e amas de leito, pessoas

idosas, creanças, anemicos, e em geral

nos debilitados, qualquer que seja a

causa da debilidade. 4.

Acha-se si venda em todas as phar-

macias do Portugal c do estrangeiro.

Deposito geral na pharmaeia Franco

82: Filhos, em Bolem.- Pacote, '200 reis;

pelo correio, 220 PÕÍS.'OS pacotes de-

vem conter o retrato do anctor e o no-

me em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em con (or-

midado da lei :lc 4 do junho d01883.

Deposito em Aveiro na pharmacia o

drogaria-medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

CONTRA A TOSSE

Xarope Peltoral James

Premiado com as medalhas dp aum

nas exposições Im/.nwnul

de Lisboa e Univcrml ,fu !yu-í:

NICO legalmente amb-ricota pelo

Conselho de Saude Pullln-:t d:: !'.n'tu-

gal o pela lnspectoriaGcml de ligarione

da cürte do Rio de Janeiro, enumdo e

approvado nos hospitaes.

Acha-se á venda em todas n.: phar-

macias dc Portugal e do t:<!;'.:!l4:eil'0.

Deposito geral na. pllurmacia Ii'runco &

Filhos, cm Belem. Os frascos' devem

conter o retractu e firmado anular, e 0

nome em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei de It de junho dc 188-3.

Deposito em Aveiro na pharmacia o

drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior. '

WS-
CONTOS ARABES

Edlção illustrada, revista

e corrigida segundo as me-

lhores edições francczas

PUBLICAÇÀÕ_SEMANAL

Cada rolha do 8 paginas, 10 réis; ca-

da chrome ou gravura, 10 réis; cada fas-

ciculo semanal, 50 reis.

Na província a expedição será feita

quinzenalmonto de dois em dois fasci-

culos, pelo preco de 100 réis.

Cada volume, por assignatura, illus-

trado com chromos e gravuras, 400 réis.

Estão publicados os dois primeiros

laseieulos.--Assígna-se na administra-

ção do (tRect'eior, na rua do Dlario de

Notícias, 93, Lisboa.
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l

¡Mutsto í

&GOTT
Do Oleo Puro do

FIGADB DE BACALHAU
COM

Hypoplosphltos da Cal o Soda.

E tão agradavel ao _paladar como o MM¡

Penne todas ou virtude¡ do Oleo Simple¡

da Fígado do Death-oo tambem u da

Knophoophitoa. '

Ouro o Phthlolo¡

euro a Anomla, a ,

Ouro a Dobllldado om nor-I,

Ouro n Eoorofula,

Cura o Rhoumotlnmo,

Ouro a Too-o o aozõoo, _

Ouro'o Roohltlomo dos Oro-non.

E !aceitado polos medicos, 6 de cheiro o

labor agradavel. donoil digutão, o o Inp-

porhm o¡ “magos mais deitado'.

LA Guam. Vanuatu, :n Jon.. :884

à Bons le Yom::

“5:. no .ado. mamona da: nfamldndu

do infanci- tenho ndo unanimidade nos d-oito anno-

da minho. de: a n propmçõadu

que¡ allen: fans do boca u 6 n bue principal,

o pouca¡mu !ahh olddo (lo bons matado: com

.1a n Em¡ho do Scan. Por adro ao brilhante

mid» a VL Sn. o tambem a adiada no tm bojo

umEncho um um cosa nlhu con-

ulata-.himona çndab' omgenl.. l

Mada¡ :lo &tou-no¡ note ' .

!marco n¡ Asma qu. Í

umdo Sonda do para¡

Samoa no Con. a do Abril. talz.

Sm. leon a Bom Nova You.

Mm Samu-Ofereço o Vu. Sn. minha¡ ::com

haha dom ¡abidormh'am nato oleo n nn-

ugmde ur inodoro, agr-duel no paladlr, o dani::

mudo. Os !em reunindo¡ thçnpm pu-

lallirmenm nu creu :lo maravilhosa. Q

Com .no motivo t muito do “No.

Sou ngLSn.S.S.Q.B. uam. Amalia

. mas...
1

l \Av-nd¡ no¡ botloao o anual.

  

[l MAHDU
'A MET,3:='›ãt PRODUCÇÃO DE

r
a .-
..a

RichehourgJus.

Edição illustrada com chro-

mos e gz'euv'uras. Cadernetas 86-,

manaes de /tn folhas e estampa,

50 reis. _

BRINDE a todos os assignan-

tes: uma estampa em chrome .

de grande formato representando

o Palacio de Crystal do Porto e'.

o seu jardim. Com as margens _

mede 60 por 73 centimetros.

Brinde a quem prescindir da r

commissão de 20 p. c. em 3, 10, '

15, 20 e 40 assignaturas.

Enli'onns

BELEM az o.-

Rua do Marechal Saldanha, ”26 _Lisboa ,

Editor-Faustino Alves

  

Typographía do «Povo de Aecim)

R. do Espirito Santo, 71 '


